
CRÍTICA NAS ARTES DRAMÁTICAS 
E PERFORMATIVAS

Ir além das estruturas, metodologias e recursos habituais



A/O crítica/o domina o conhecimento e por 
isso é quem melhor deve falar sobre um 
espetáculo.

A/O crítica/o está além da experiência do/a 
espectador/a por ser um/a especialista.

Uma crítica precisa de reflexão para ser escrita.

Cada espetáculo é um universo próprio.

A/O crítica/o dever ser neutra/o.

A/O crítica/o é uma voz única e singular.

Processos em andamentos não estão prontos à 
crítica.

A/O crítica/o difere das/os artistas no 
entendimento e uso da linguagem.

A crítica é feita com palavras escritas ou faladas.

ENTENDIMENTO 
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CRÍTICA PERFORMATIVA

QUESTÃO

ESCREVER IMPLICA RECONHECER AS FRAGILIDADES E LIMITES DO 
PENSAMENTO.

- 8 horas de escrita pública
- interlocuções com especialistas
- escrita a partir dos recursos dramatúrgicos
- intervenções do leitor
- instalação dialógica com a obra







CRÍTICA DENTRO

QUESTÃO

A EXPERIÊNCIA DO ESPECTADOR É TAMBÉM UMA RESPOSTA QUE 
NÃO PODE SER RECUSADA.

- escrita em tempo real no teatro
- análise do espetáculo durante o 
acontecimento
- reflexão sobre dissonâncias entre a cena e 
crítica
- reflexão sobre a recepção do público







CRÍTICA IMEDIATA

QUESTÃO

SEMPRE SE SAI DE UM ESPETÁCULO COM ALGUMA SENSAÇÃO.

- pelo celular
- tamanho reduzido
- apresentar o interesse pelo espetáculo e 
trazer seus pontos fortes e fragilidades
- publicação imediata





DOBRA CRÍTICA

QUESTÃO

UM ESPETÁCULO DIALOGA COM OUTROS NA AFIRMAÇÃO DE SUA 
CONTEMPORANEIDADE. 

- análise entre duas obras distintas
- estética ou tema como material de 
aproximação
- não comparativo ou qualitativo
- as diferenças validam as singularidades





PENSAMENTO SOBRE

QUESTÃO

É IMPOSSÍVEL UM CRÍTICO DEIXAR DE SER SUJEITO.

- a percepção depende do repertório 
simbólico do crítico
- narra a experiência diante sua própria
história e cultura
- leva o crítico a ver-se



X2 / A3

QUESTÃO

CRITICAR É SOBRETUDO ESTABELECER DIÁLOGOS.

- envolve outro(s) convidado(s) para debater
- escrita livre de regras
- inclui críticos, espectadores e artistas





CRÍTICA PARTICIPATIVA

QUESTÃO

PROCESSOS CRIATIVOS SÃO POSSIBILIDADES CRIAÇÕES EM ESTADO 
ABERTO.

- 50 perguntas não afirmativas 
- colaborar para  que os artistas percebam 
nuances e possibilidades nas próprias criações.



INVASÃO CRÍTICA

QUESTÃO

A ESTÉTICA ESCOLHIDA PELO ARTISTA É O MELHOR INSTRUMENTO 
AO DIÁLOGO CRÍTICO.

- vídeo-performance
- feita nas estética e linguagem utilizadas pelo 
artista
- responde à obra oferecendo igualmente o
experienciar de seus conceitos sob novos
ângulos





DIÁRIO SENSÍVEL

QUESTÃO

É POSSÍVEL DAR UM COMENTÁRIO CRÍTICO SEM PALAVRAS.

- comentário crítico imagético
- responde ao espetáculo pela subjetividade 
de sua compreensão





ENTRE EM CONTATO PARA MAIS INFORMAÇÕES E PARA SABER  

COMO PODEMOS REALIZAR ESTES EXPERIMENTOS CRÍTICOS EM  

SEU PROJETO, PROCESSO ARTÍSTICO, FESTIVAL OU INSTITUIÇÃO.

www.antropositivo.com.br

instagram @antropositivo

antropositivo@gmail.com


